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Teorias e Caminhos da Tradução 
 

O curso se dirige a alunos de antropologia e de linguística, e não somente, interessados 

em adentrar o trabalho de tradução, real e possível, a partir do conhecimento das 

principais teorias e dos debates acerca dos processos tradutivos no pensamento 

occidental. Traduzir é um ato e uma prática que atravessa todo e qualquer trabalho 

antropológico e linguístico e diversas concepções do que é “traduzir”, do que é “língua”, 

estão na origem e na base desta atividade incessante, consciente ou inconscientemente. 

Assim, na primeira parte do curso, dialogaremos com algumas teorias da tradução, de 

Eugene Nida a Walter Benjamin e Haroldo de Campos. Os professores Andrea Lombardi 

(UFRJ) e Suzana (UFF), fundadores do grupo de pesquisa ESSTRADA, compartilharão 

conosco suas competências. Na segunda parte do curso, estarão em foco experiências e 

exercícios de tradução para e de línguas ameríndias. Aqui estaremos lidando com 

tradução em sua acepção clássica ou estrita, ou seja, como tradução inter-linguística, de 

uma língua-fonte para uma língua alvo. Esses limites serão, contudo, ampliados para nele 

incluir traduções inter-semióticas e transliterações, incluindo a análise de experiências 

genuinamente ou radicalmente interculturais e questões de indeterminação e 

intraduzibilidade: limites, possibilidade ou impossibilidade da tradução. A escrita ou 

ortografização de línguas de tradição oral será considerado como prática de tradução 

inter-semiótica. Enfrentaremos desafios: como traduzir línguas cujas categorias (lexicais 

e funcionais) e cuja sintaxe parecem diferir drasticamente? Como traduzir artes verbo-

musicais e poéticas orais? O que é a tradução missionária? Ao longo do curso, algumas 

aulas terão como protagonistas alunos falantes de línguas ameríndias. Os seminários 

realizados no curso anterior (no primeiro semestre de 2011) podem ser vistos em: 

http://www.ppgasmn-ufrj.com/extensatildeo.html 
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DÉLEAGE, P. (2015). Préface. In: Gwenola GRAFF&Alejandro Jimenez SERRANO 

(eds.). Préhistoires de l’écriture: iconographies, pratiques graphiques et émergence de 
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ROSMAN A.; RUBEL P.G. (2003). Are Kinship Terminologies and Kinship Concepts 
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BIERHOST, J. (2011). Translating an Esoteric Idiom: The Case of Aztec Poetry. In: 

SWANN, B. (ed.), Born in the Blood. On Native American Translation. University of 

Nebraska Press. P. 370-397. 

 

 

Parte V - Poéticas verbo-musicais-cantadas e suas traduções 

 

Sessão 13 (30/05):  

DURANTI, Alessandro. 2001. Key Terms in Language and Culture. Blackwell 

Publishers. Poetry (D. Hymes); Meter (G. Banti); Music (S. Feld & A. Fox). 

 

JAKOBSON, Roman. 1963. Linguística e poética. In: Jakobson, Roman, Linguística e 

Comunicação. São Paulo: Editora Cultrix. P.  

 

SAMMONS, K. (2000). Replicating Key Features of Poetic Construction in Sierra 

Popoluca Storytelling Performance. In: SAMMONS, K. & SHERZER, J. (eds.). 

Translating Native Latin American Verbal Art. Ethnopoetics and Ethnography of 

Speaking. Washington: Smithsonian Institution Press. P. 22-41. 

 

BRIGGS, Ch. L. (2000). “Emergence of the Non-Indigenous People”: A Warao 
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Conceitos básicos para o entendimento de significado e sentido (linguístico) 

LYONS, John. 1977. Semantics. Cambridge : Cambridge University Press.  

 Vol. I : Introduction.; Semiotics. 
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